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RESUMO   
O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a qualidade morfofisiológica 

do esperma de peixes nativos para a seleção de machos reprodutivos e contribuindo para o avanço do 

conhecimento científico na área. No segmento da aquicultura, a piscicultura tem ganhado destaque na 

cadeia de produção. O Brasil, possui disponibilidade de recursos naturais: condições climáticas e 

hidrográficas para a reprodução artificial de peixes. O Tambaqui Colossoma macropomum é uma espécie 

de peixe tropical, que habita áreas alagáveis com águas quentes e ricas em nutrientes, com características 

de alta rusticidade e adaptabilidade, com destaque na produção comercial. A avaliação das características 

dos espermatozoides permite o conhecimento sobre a biologia reprodutiva de uma espécie, tanto para fins 

de conservação, quanto para a produção de formas jovens em cativeiro. Assim, características como volume 

do ejaculado, concentração espermática, aspecto do sêmen, motilidade espermática e taxa de fertilidade são 

significativamente importantes para o desempenho reprodutivo de espécies nativas e podem elevar as taxas 

de fertilização em cativeiro com integridade genética das matrizes selecionadas para a formação de bancos 

de genes. 

Palavras-chave: Reprodução de peixe. Sêmen, Morfologia espermática.  

 

Morphophysiological quality of native fish sperm: 

identification of males for matrix 
 

ABSTRACT 
The presente study aims to carry out a literature review on the morphophysiological quality of sperm from 

native fish for the selection of reproductive males and contributing to the advancement of scientific 

knowledge in the area. In the aquaculture segment, fish farming has gained prominence in the production 

chain. Brazil has availability of natural resources: climatic and hydrographic conditions for artificial 

reproduction of fish. Tambaqui Colossoma macropomum is a species of tropical fish, which inhabits 

flooded areas with warm waters rich in nutrients, with characteristics of high rusticity and adaptability, with 

emphasis on commercial production. The evaluation of sperm characteristics allows knowledge about the 

reproductive biology of a species, both for conservation purposes and for the production of young forms in 

captivity. Thus, characteristics such as ejaculate volume, sperm concentration, semen appearance, sperm 

motility and fertility rate are significantly important for the reproductive performance of native species and 
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can increase fertilization rates in captivity with genetic integrity of the matrices selected for the formation 

of gene banks. 

Keywords: Reproduction of fish. Semen. Perchronic morphology.  

 

 

INTRODUÇÃO 

A aquicultura tem grande potencial de crescimento dentro da cadeia produtiva de 

alimentos no Brasil, com destaque para a piscicultura, o segmento que mais cresce 

atualmente no país (VALENTI et al., 2021). Em 2023, o Brasil produziu 887.029 

toneladas de peixes de cultivo (incluindo tilápia Oreochromis niloticus, peixes nativos e 

outras espécies), registrando um aumento de 3,1% em relação a 2022 (PEIXE BR, 2024). 

Ainda de acordo com os autores anteriormente mencionado a piscicultura amazônica 

representa 55% da produção nacional de pescado, sendo o estado de Rondônia o maior 

produtor de peixes nativos, responsável por produzir 56,5 mil toneladas. 

Os peixes redondos, como o tambaqui, têm grande potencial na piscicultura 

devido à sua rusticidade, adaptabilidade e bom desempenho de crescimento, 

características que os tornam importantes na pesca comercial nas suas regiões de origem 

(OLIVEIRA et al., 2007). No entanto, em sistemas de cativeiro, muitas espécies nativas 

não conseguem se reproduzir naturalmente, exigindo o uso de tecnologias para viabilizar 

reprodução.  

A qualidade dos parâmetros seminais é crucial para o sucesso da reprodução de 

peixes em cativeiro. As características dos espermatozoides fornecem informações 

valiosas sobre a biologia reprodutiva de uma espécie, tanto para a conservação quanto 

para a produção de alevinos. A coleta e a avaliação do sêmen podem variar entre 

diferentes reprodutores ou até mesmo para o mesmo animal ao longo do tempo 

(CABRITA et al., 2010). A avaliação espermática, que caracteriza qualitativamente e 

quantitativamente o sêmen é essencial para selecionar amostras de melhor qualidade para 

a fertilização. 

A disponibilidade de espermatozoides de boa qualidade e em quantidade 

suficiente é um fator determinante para o sucesso da fertilização (LEITE et al., 2013). A 

concentração espermática influencia diretamente a reprodução artificial, determinando a 

diluição do sêmen e a proporção ideal de machos e fêmeas no manejo reprodutivo 

(MARIA et al., 2010; LEITE et al., 2013). A propagação artificial de peixes possibilita 

maior controle do processo reprodutivo, permitindo a escolha criteriosa dos reprodutores 

com base em características sanitárias e genéticas. 
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Uma técnica importante para a conservação de espécies ameaçadas é a 

criopreservação de sêmen, que envolve o congelamento em nitrogênio líquido. Essa 

prática se mostra crucial quando a variabilidade genética de uma espécie é reduzida a 

ponto de comprometer sua adaptação ambiental (RESENDE, 2009). Tecnologias 

avançadas, como sistemas de análise computadorizada de sêmen, facilitam a seleção de 

reprodutores com melhores características. O sistema CEROS II (analisador de esperma 

altamente preciso), por exemplo, permite avaliações precisas de concentração 

espermática, motilidade, cinética espermática, morfologia e diluição para doses 

inseminantes. 

Diante deste contexto, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão 

de literatura sobre a qualidade morfofisiológica do esperma de peixes nativos para a 

seleção de machos reprodutivos assim, contribuindo para o avanço do conhecimento 

científico na área.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Estratégia de pesquisa 

Esta revisão sistemática, foi realizada por meio de pesquisa documental nas 

produções acadêmicas indexadas às plataformas Google Scholar 

https://scholar.google.com.br/?hl=pt, Sciamago https://www.scimagojr.com/, Scielo 

https://www.scielo.br/scielo, Sci Hub https://sci-hub.se/ e Elsevier 

https://www.elsevier.com/pt-br. Uma busca foi realizada em repositórios institucionais 

de Universidades, sendo os trabalhos disponíveis em meios eletrônicos e de acesso 

público.  

 

Critério de inclusão de estudos 

No processo de busca nas plataformas citadas, foram utilizadas as palavras-chave 

“sêmen de peixe, peixes nativos, tambaqui, aquicultura”, para identificação dos trabalhos 

sobre o tema. Foram considerados livros e capítulos de livro indexados, provenientes de 

editora vinculada a uma instituição de ensino superior e com equipe editorial consolidada. 

Além disso, os artigos considerados foram aqueles de revista com score Qualis no mínimo 

B2 em Ciências Ambientais, conforme verificação na Plataforma Sucupira Qualis 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/l

istaConsultaGeralPeriodicos.jsf.  

https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://www.scimagojr.com/
https://www.scielo.br/scielo
https://sci-hub.se/
https://www.elsevier.com/pt-br
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
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O método de busca Booleana, é um tipo de pesquisa que utiliza os operadores 

AND, OR e NOT na combinação de palavras-chave para adição, alternância ou negação 

entre os termos (XU et al., 2019). Os trabalhos encontrados na plataforma Catálogo de 

Teses e Dissertações da Capes foram transformados em informação apresentada em 

resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A Tabela 1 apresenta os estudos que atenderam os critérios de especificação da 

revisão sistemática da qualidade espermática de peixes nativos e identificação de machos 

para a seleção de matrizes. A organização dos estudos está sequenciada com o título, 

autor, revista e ano de publicação. 

 

Tabela 1 – Lista dos trabalhos selecionados e considerados na pesquisa de qualidade morfofisiológica de 

esperma de peixes nativos. 

Título Autor(es) Periódico ou instituição Ano 

Anuário de 2022 da Piscicultura PEIXE BR, Associação Brasileira da 

Piscicultura - Peixe BR 

2024 

Aquicultura no Brasil: passado, presente e futuro VALENTI 

et al., 

Aquaculture Reports 2021 

Influência da estação reprodutiva sobre a qualidade 

seminal de tambaqui e de pirapitinga 

MACIEL et 

al., 

A pesquisa em ciências 

biológicas: desafios atuais e 

perspectivas futuras 2 

2021 

Caracterização do sêmen de tambaqui (Colossoma 

macropomum) durante período reprodutivo 

LENZ et al., Revista de Ciências 

Agroveterinárias 

2018 

Efeito de crioprotetores na qualidade do sêmen de 

Tilápia-do-Nilo 

CORRÊA, Universidade de Brasília - 

UnB 

2017 

Caracterização do sêmen de neomachos de 

Rhamdia quelen 

ROCHA, Universidade Federal de 

Santa Catarina - UFSC 

2017 

Caracterização e refrigeração de sêmen de 

Prochilodus nigricans da Baixada Maranhense 

ALVES,  Universidade Estadual do 

Maranhão - UEMA 

2016 

Anormalidades morfológicas no sêmen in natura e 

pós-criopreservação de Tambaqui Colossoma 

macropomum (Curvier, 1818) (Characidae) em 

diferentes combinações de diluidores e 

crioprotetores 

ZEMOR,  Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul - 

UFRGS 

2011 

Protocolo para Criopreservação do Sêmen de 

Tambaqui (Colossoma macropomum) 

MARIA et 

al., 

Infoteca - Repositor de 

Informação Tecnológica da 

Embrapa 

2011 

 

Tambaqui  

O tambaqui (Colossoma macropomum) é um peixe tropical que prefere águas 

quentes, com temperaturas médias entre 25 e 34ºC, e seu habitat é caracterizado por águas 
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ricas em nutrientes e pela abundância de áreas alagadas. Sua dentição molariforme 

permite o consumo de uma ampla variedade de alimentos, incluindo sementes de árvores 

nativas, castanhas e frutos, que compõem sua dieta natural (KUBITZA, 2004). A 

alimentação do tambaqui varia de acordo com a estação do ano, indo de zooplâncton a 

frutos, folhas, galhos moles, além de invertebrados aquáticos ou terrestres que caem na 

água durante a estação das cheias (MORAIS et al., 2017). 

A biologia reprodutiva do tambaqui é marcada por sua migração reprodutiva 

(espécie reofílica), com desova total e desenvolvimento ovocitário sincrônico. A 

fecundação dos ovócitos ocorre em meio externo, e a espécie não apresenta cuidado 

parental (VIEIRA et al., 1999). Em cativeiro, o tambaqui perde a capacidade de 

reprodução natural devido ao estresse causado pelo confinamento, sendo necessária a 

indução hormonal para a desova artificial. Neste sentido os estudos de Ponzi Junior 

(2003) e Muniz (2006) avaliam o efeito de indutores hormonais na capacidade 

reprodutiva da espécie. 

 

Análise de sêmen e Criopreservação 

A qualidade do sêmen é uma das principais características a ser observada no 

processo reprodutivo. Os espermatozoides permanecem imóveis e inativos dentro dos 

testículos (CARNEIRO, 2007), sendo ativados apenas ao entrarem em contato com a 

água. A coleta de sêmen deve ser realizada em meio seco e sem contaminação por água 

ou urina, para evitar que o sêmen seja ativado antes do congelamento, comprometendo 

sua viabilidade. Quando esta ativação acontece prematuramente, as amostras devem ser 

descartadas (VIVEIROS et al., 2009).  

O armazenamento de sêmen pelo método de criopreservação pode minimizar o 

problema da baixa qualidade do material no final da estação reprodutiva, pois de acordo 

com Maciel et al., (2021), principalmente o tambaqui sofrem variação estacional tornando 

indispensáveis protocolos de armazenamento seguros para garantir a produção. 

A criopreservação consiste na conservação de material biológico em nitrogênio 

líquido (N2L) a -196ºC. Nesse processo, as etapas de congelamento e descongelamento 

são as mais críticas (CARNEIRO; PEÑARANDA, 2009), sendo que a velocidade de 

mudança de temperatura é determinante para a manutenção da integridade celular. Entre 

as vantagens dos protocolos de criopreservação de sêmen está a redução do número de 
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machos reprodutores necessários para a produção de alevinos, permitindo maior foco nas 

fêmeas durante os preparativos para a desova (CARNEIRO, 2007). 

 

Concentrações espermática 

Na espécie tambaqui, Menezes et al., (2008) descreveram uma concentração 

espermática em torno de 35×10^9 espermatozoides/mL. Em contraste, Farias et al., 

(1999) encontraram concentrações médias de 6×10^6 espermatozoides/mL em peixes 

induzidos com GnRH a uma dosagem de 100 mg/kg de peso vivo. Na reprodução 

artificial, fatores como o volume de sêmen e a concentração de espermatozoides são 

informações essenciais para alcançar a fecundação ideal em cada espécie, possibilitando 

melhores taxas de fertilização (SANCHES et al., 2009) e promovendo o uso mais 

eficiente dos reprodutores. 

Segundo Rurangwa et al., (2004), diversos fatores podem influenciar as taxas de 

fertilização, como o número de espermatozoides por ovócito, o tempo de contato entre os 

gametas e o protocolo de fertilização utilizado. O uso racional de reprodutores 

geneticamente selecionados na reprodução artificial, seja com sêmen fresco ou congelado 

(FOGLI et al., 1988), permite limitar o número de machos estocados na piscicultura 

intensiva, resultando em redução dos custos de produção. 

 

Espermatócrito 

Na metodologia, a câmara hematimétrica de Neubauer é a mais utilizada para a 

avaliação da concentração espermática de peixes por meio da contagem de 

espermatozoides (STREIT JUNIOR et al., 2003; WIRTZ et al., 2006). Diante disso, 

métodos alternativos, mais práticos e rápidos, com menor custo de materiais e 

equipamentos e que não exigem tratamento prévio do sêmen com diluidores ou fixadores, 

podem ser empregados, como a determinação da concentração espermática por meio do 

espermatócrito (RAKITIN et al., 1999; TVEDT et al., 2001). 

Nesse método, o sêmen é centrifugado em microtubos capilares preenchidos com 

aproximadamente 70% de fluido seminal e vedados em uma das extremidades. Após a 

centrifugação, ocorre a separação do plasma seminal das células espermáticas e, através 

do acúmulo celular, é determinado o percentual de espermatozoides presente no sêmen 

utilizando um padrão gráfico (BORGES et al., 2005). 
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Morfologia espermática e Integridade da membrana 

As qualidades do sêmen e dos espermatozoides podem ser avaliadas por meio de 

análises como volume seminal, concentração e cinética. Os métodos de avaliação da 

morfologia e da integridade da membrana plasmática dos espermatozoides têm como 

objetivo medir a má formação e as lesões que os espermatozoides sofrem após o 

processamento (MELO-MACIEL et al., 2012). 

 

Motilidade espermática 

A motilidade espermática é o principal parâmetro utilizado para avaliar a 

qualidade do sêmen de peixes (VIVEIROS et al., 2009). Geralmente, a motilidade 

espermática é estimada por meio da análise do sêmen entre lâmina e lamínula, enquanto 

as anormalidades espermáticas são avaliadas em esfregaços corados. A classificação da 

motilidade, determinada pela porcentagem de espermatozoides em movimento no campo 

de visão, é um método eficaz e prático (VIVEIROS et al., 2003).  

Ambas as técnicas são realizadas com o uso de microscopia óptica (GALO et al., 

2011). Tanto na pesquisa quanto no setor produtivo, a motilidade espermática é um fator-

chave que permite determinar a qualidade e a capacidade de fertilização do sêmen 

(ALAVI et al., 2005). 

 

Sistema de análise de sêmen 

A análise de esperma assistida por computador (CASA) é uma técnica avançada 

que permite uma avaliação objetiva de diversas características celulares (VERSTEGEN, 

2002). O sistema CEROS II® mede parâmetros como motilidade, que avalia a capacidade 

de movimento dos espermatozoides; velocidade, que verifica a rapidez com que se 

deslocam; e morfologia, que analisa a forma e estrutura dos espermatozoides, 

identificando anomalias que podem impactar a fertilidade. Essas informações são 

essenciais no diagnóstico de infertilidade e na seleção de espermatozoides para métodos 

de reprodução, oferecendo dados mais precisos e confiáveis. 

 

Taxa de fertilidade 

A análise seminal é necessária para determinar a qualidade e o potencial 

reprodutivo do sêmen. A avaliação da qualidade do esperma dos peixes não apenas 

melhorou os métodos de fertilização e a preservação dos gametas, mas também levou ao 
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desenvolvimento de novas técnicas, (CAVALCANTE, 2014), como a monitorização dos 

efeitos dos poluentes ambientais na fertilidade dos peixes. 

Assim, a qualidade do sêmen é um dos fatores determinantes para o sucesso da 

fertilização dos ovócitos, assegurando a disponibilidade de espermatozoides de boa 

qualidade e em quantidade suficiente para uma dose inseminante mínima e uma taxa de 

fertilização máxima (LEITE et al., 2013). 

 

CONCLUSÃO 

A análise assistida por computador da qualidade morfofisiológica do esperma de 

peixes nativos é fundamental para o aprimoramento das práticas de reprodução artificial, 

para a sustentabilidade da aquicultura e seleção de machos como matrizes. Na reprodução 

artificial, características como volume do ejaculado, concentração espermática, aspecto 

do sêmen, motilidade espermática e taxa de fertilidade são significativamente importantes 

para o desempenho reprodutivo de espécies nativas e podem elevar as taxas de fertilização 

em cativeiro. 
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